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RESUMO 

 
Na área de gestão de projetos, as matrizes de riscos associadas com lições apreendidas 

tornaram-se a base para uma concepção, por vezes aleatória, dos planos de contenção e 
contingência. Entretanto, essa concepção não garante a escolha das melhores alternativas, o que 
pode gerar uma série de perdas para as organizações que desenvolvem projetos. O presente artigo 
faz uma breve análise da estrutura de tomada de decisão em organizações, onde existem unidades 
de negócios que gerenciam portfólios de projetos de automação de energia com perfil de médio e 
longo prazo submetidos a riscos constantes nas fases de execução. O objetivo é a proposição de 
um modelo com a inserção de matrizes de decisão como interface entre as matrizes de riscos e 
lições aprendidas e os planos de contenção e contingência da metodologia tradicional, como 
forma de suprir a ausência de análise das alternativas dos planos de contenção e contingência de 
projetos de automação de energia.  

O modelo proposto segue as seguintes etapas: I) Definição das alternativas; II) Definição dos 
critérios; III) Definição dos fatores de riscos e elaboração da matriz de critérios versus fatores de 
riscos, com o cálculo dos pesos a partir do produto dos fatores de riscos pelas preferências dos 
decisores; IV) Elaboração da matriz de decisão das alternativas versus critérios, com a 
determinação de valores cardinais de forma probabilística pelo método Monte Carlo e aplicação 
do método PROMETHEE II para ordenação das alternativas a serem inseridas nos planos de 
contenção e contingência. 

O modelo foi aplicado na concepção do plano de contingência do projeto de automação de 
uma subestação de transmissão de energia elétrica no sul do Brasil, com o objetivo de determinar 
a melhor estratégia para evitar atrasos nas atividades a serem desenvolvidas. Os resultados 
apontaram a melhor estratégia, considerando simultaneamente todos os critérios envolvidos, 
como custos, prazo, qualidade, margem comercial, problemas legais e avaliação dos clientes. O 
modelo pode auxiliar os gestores na definição das melhores ações nos planos de contenção e 
contingência. 
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